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If'Vlpüis de' ter estado dois
I..) dias afastado da Presi-

dência da República e

poucos mais dosrestantes car

gos que desempenhava, ,Na
guib regressou às suas antigas
funções, com excepção da de
governador militar geral para
todo o território egípcio em·

.qu e foi substi ruído por Nas-

ser. Assim, Nagu ib é, actual
men te, além de Chefe de Es
'tado, de novo presidente ldos
Conselhos de Ministros e da
Revolução.

,"Â á.-iv .lrelba obteve a con

IV. fiança na Câmara dos
Deputados por 300 vo

tos contra 283 e ,1 abstenção.
O novo chefe do governo -ira
liano, que já obtivera a corr
fiança do Senado, declarou re

centemente que não tem ne

cessidade de ministros das ex

tremas esquerda ou direita pa
ra 'realizar uma política na

donal e favorável aos traba
lhadores. A declaração foi fei
ta na sessão :de encerramento
do debate sobre o programa
do Governo.

'

�e:sundü Gueenth,er, supre
� mo chefe da N.A.T.O., as

forças deste Organis,mo
sâo suficientes para fazer fren
te às dos sovietes e, dentro de
três ou quatro anos, disporão
de potencial necessário para
lançar um ataque com apare
lhos de curto e lorrgo raio de
acção, com armas atómicas te

leguiadas e de artilharia. Em
sua opinião não haverá ter

ceira guerra porque agora a

iniciativa pertence aos' Esta
dos Unidos.

Â l3él:si£a ratificou, o trata

� do da Comunidade Eu- '

ropeia da Defesa, sendo
assim o terceiro país a fazê-lo,
depois da Alemanha Ociden
tal e da Holanda. A Câmara
dos Representantes já apro
vara o referido tratado por
148 votos contra 49 e 3 absten
ções, tendo sido agora o Se
nado qu e O' ratificou por 125'
votos, contra 40 e 2 absten
ções. Votaram contra 25 so

cial.istas, 12 ,católicos e 3 co-'
mun istas,

111m· 17 votos contra 1, Gua
I-" ternala, e 2 abstenções,

México e Argentina, a

10.
a Conferência Interameri

cana, reunida em Caracas,
aprovou a moção dos Estados
Unidos que condena às activi
dades do movimento comunis
ta internacional como' consti
tuindo uma intervenção nos

negócios americanos. Os go
Vernos das nações- representa
das, na Conferência vão pôr
em prática medidas concretas

de harmonia Com a moção
aprovada.

Imparcial

PrOl�isãD �D� Pas�os om �I�ão
Hoje' real iza-se, naquela im

portante vila, a tradicional e

pomposa procissão do Senhor
dos Passos, que costuma atrair
grande número de forasteiros.

(AVENCA)
,

ASSINATURAS

ISIDORO MANUEL PIR

--

«Tavira, quc.ütttmamente tem sido des
falcada no scu patr-lrnónlo moral e ma ..

ter-lal, pcfa posição que ôcupa no Sota-
vento do fla g a r v il ,

quadra .. lhe perfeita
mente uma [scola de
r n s i n o Secundário
que a- coloque rrurn a

posição de equtltblo
com o que «2x¡sle no

Barlavento»
- diz o tevirense ilustre,

consagrado médico hidro
legista Dr. José Abeim As
censão Contreiras ao

nosso redactor em Lisboa
lui§ Sebastiãü E='ea·es
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Ordem Terceira

de S, Francisco de Tavira
A venerável Ordem Tercei

ra de S. Francisco, desta cida
de, manda celebrar uma mis
sa na sua igreja, pelas 8 ho
ras do dia 26 do corrent� por
alma do seu faiecido irmão
Dr. António Cabreira (Conde
de Lagos), agradecendo desde
já a todos os que honrarem
com a sua presença o piedoso
acto.

Comboios
da Primavera

ad Algarve
A satisfação do pedido feito

à Companhia dos Caminhos
de Ferro Portugueses pela
Comissão de Turismo e Pro
paganda da Casa do Algarve,
em Lisboa, para a criação de
bilhetes especia is de ida e

volta para o Algarve, válidos
por uma semana, com redu
ção sobre a tarifa geral, mui
to nos regozija.
Lamentamos, apenas, que

essa tarifa especial seja ape
nas para vigorar no mês de
Abril próximo.
Admitimos que, n o u t r a s

épocas, volte a ser restabele
cida a referida tarifa, mas o

que desejávamos, desde já, é

que a' mesma se tornasse per
manen te para efeitos tu rfs-
ticos.
A «Primavera no Algarve»

tem, na verdade, os seus en

cantos, mas esses encantos

existem em todas as estações
do ano, embora matizadas de
forma diferente, conforme a

fi

época.
Os motivos turísticos são

sempre atraentes e despertam
justificado interesse; o fundo
é que toma diversas cores.

Felicitamos a Comissão de
Turismo e Propaganda da
Casa do Algarve pela correes
sâo obtida e daqui lançamos
o nosso epel o para que pugne
junto da C. P. para que a re

ferida tarifa especial seja man
tid!l- com carácter permanente.
A C. P. endereçamos, tam

bém, os nossos agradecimen
tos e formulamos idêntico pe
dido.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Composição e Impressão
Tipografia «POVO ALGARVIO» - Tavira

O
RECENTE malogro da Conferência: de Berlim só pode ter

. surpreendjdo os ingénuos ou os lunáticos. De facto, quem
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diplomacia sovi ét ica não § por ti. Dõrta ê
poderia esperar que, após tantas IlTIIi II II III III III II III II III II III III II III II II II II II II III III III11I11ITII
vitórias alcançadas em sucessivas conferências, os dirigentes da
URSS fossem agora fazer tábua rasa de tudo quanto obtive
ram de proveitoso para se enrregarem nas mãos das potências
«capite listas». Por' isso o malogro assinalado não nos sur

preendeu, como não surpreendeu senão aqueles Il quem nos

referimos no limiar destas notas.
Que querem

,/

os Sovietes? Evidentem.ente que, antes de
mais, semear a desordem, isto é, enfraquecer todos oe países
ocidentais para que, ¡;hegados estes à debilidade que tudo per-

mite, se lançarem à conquíata
para a Ía rgã rem ao resto da
Europa as delícias do regime'
sob que a Rússia e muitos ou

tros países gemem, aquela há
quase trinta anos, este vai
quase rruma decada. Só isso...
E para isso contam os ho

mens do Kremlim, herdeiros
do talentoso revolucionárío do
génio mau que a morte levou
há meses, com a acção oculta
dos seus agentes, que por toda
a- parte trabalham com a cer

teza da vitória, e ainda Com as

deainre l igências entre os res

ponsáveis pelos destinos dos
países europeus, que não há
meio de chegarem a um. acor

do �quanto à comunidade da
defesa europeia c on tr a as

ameaças veladas OÚ claras de
Moscovo.'
Recordemos agora que, pre

cisamente
.

há cinco séculos,
uma ameaça muito semelhan-
te à de hoje lançou sobre a

Europa um véu negro de ter
ror e vermelho de sangue: os

Turcos; que se apoderam de
Constantinopla em 1453. Tal
como agora, também dentro
da velha Bizâncio se digladia
vam os partidos, ou separados
por questões de lana caprina,'
ou por irredutíveis diferendos
teológicos, enquanto o inimi
go iJl preparando o cerco qué
levaría inevitàvelmente à que- ,
da estrondosa. Em, vão os ho
mens prudentes, os sages cha-

.

mavam as atenções das gentes
para a maré turca que ia inun
dando tudo. Tudo foi em vão,
e com a queda de Constanti
nopla entraram de vez os Tur. ,

cos, na Europa, instalando-se
a Asia na velha terra civili
zada pelo génio claro da Hé
lada.
Após a queda da antiga ci

dade do Bósforo, a onda avan

çou ainda, e as portas de Vie
na viram tremular o estan
darte verde do Crescente e ou

viram 03 uivos de triunfo des
sa horda que Maomé - II co

mandava. E apesar de dois
Papas, sucessivamente, terem
gritado por socorro à Europa,
também então dividida por
rivalidades irredutíveis, os Es
tados do Ocidente fecharam
os ouvidos e os olhos à evi
dência, da ameaça, salvando
apenas a honra do convento o

heróico e.incansável Scanden
berg, esse albanês de alma de-

Major Dt.
Vasco Martins

Continua na 2.8 página

O Dr. José Abóim Ascen
são Contreiras, médico
presrigioso, autor de im
portantes trabalhos so

"'ey; bre a riq-ueza hidrológi
ca do País, que à circunstân
cia ,de ser tavirense alia o

facto de haver exercido, durante muhos anos, as funções de
médico esco lar, den-nos a honra de ilustrar, com a doutrina
da sua opinião, a Causa a que nos votámos: a criação de uma
Escola Comercial e Industrial.

S. Ex.a, a quem os problemas da terra natal sempre
mereceram o seu carinho, recebeu-nos amàvelmente na sua re

sidência e, após os cumpri
mentos da praxe, gentilmente
nos diz:
-«Tenho acompanhado

esse movimento digno de apoio
pela con ve rg êrrcia de todos os

conterrâneos na concretização
desse desejo.

- «O assunto, que já foi
ventilado com uma certa vi
bração bairrista, diga-se, em

abono da verdade, é de uma

opo rttrrrida.de flagran te e a

todos os títulos justíssima a

pre ensão dos taví ren ses.
..,.. «Tavira, ultimamente,

tem sido desfalcada no seu

património moral e material,
parecendo-me necessário tra

zer-lhe algumas compensa
ções.
- «Pela sua serenidade de

vida e posição que ocupa no

Sotavento, quadra-lhe perfei
tamente uma Escola de En
sino Técnico que a coloque
numa posição de equilíbrio
com o que existe no Barla
verrto,
- «Assim, são dignos de

encorajamento os desígnios do
«Povo Algar\TÍo», baluarte da
defesa e propaganda das be
lezas da nossa terra, em al
cançar esse beneficio».
Este valioso d e p o i m en to

mostra de uma forma clara o

quanto de justa e nobre é a,
causa que defendemos para
que a Tavira lhe seja presta-:
da a justiça das suas mais le
gítimas aspirações.

Pela última Ordem do Exér
cito,

.

foi promovido a major o

nosso conterrâneo e velho
amigo Dr. V�sco Martins, que
em comissões de serviço pú
blico tão valiosos serviços tem
prestado ao País, com extre

ma abnegação e são critério,
em condições. por vezes parti
cularmen te difíceis.
Escritor e publicista de mé

rito, possuidor de extraordi
nários c{otes de inteligência e

de invulgares qualidades de
trabalho, congratulamo - nos

muito ainceramente com o

facto da promoção deste nosso

prezado colaborador.
Por tal motivo, endereçamos

ao ilustre algarvio e grande
defensor dos interesses da nos-
sa província as nossas mais
calorosas saudações.

Armaç'ões de atum
J á partiram Vara os respec

tivos arraiais as campanhas
das armações da «Ãbóbors »,
«Livramento») e «Medo das.
Cascas»), devendo seguir ama
nhã a do ",Barril».
Este ano, a faina iniciou-se

mais cedo devido ao facto das
referidas armações pescarem,
na temporada que vai iniciar
-se, a lgumas milhas mais lon
ge de terra.
A bem da classe piscatória,

desejamos-lhes boa sorte.

Exames da Adultos
Realizam - se e x am e s de

adultos na presente época da
Páscoa, As propostas dos
adultos inscritos na Campa
nha são assinadas pelos res

pectivos mestres t! a dos que
frequentam Cursos de Adul
tos pelos respectivos l?egentes.
Os adultos que não Ire

quentam qualquer das moda
lidades requerem ao Director
Escolar, em papel comum e

sem qualquer selo.
Todos esses documentos de-

'vem dar entrada nas Delega
ções Escolares até ao dia 25
do co rrerrte, para estas, por
sua vez, os entrega rem na

Direcção Escolar a té 29.
Os exames do 1.0 grau rea

lizam-se nos dias 5, 6, 7 e 8
de Abril próximo e os do 2.0
grau nos dias 9 e 10 do mes-

mo mês. I

Sempre que possível, os exa-

mes do 1.° grau serão feitos
na localidade ou freguesia
onde são leccionados e os

"

do
2.° grau na sede do concelho.
Todas os agentes de ensino

com direito ao aumento de
.

valorização devem requerê-la
já e através desta Direcção.
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Por escritura de 3 de F e ee»

reiro de 1954, lavrada nas no

tas do 2.° cartório notarial de
Lisboa, a cargo do notário Dr.
Mário Rodrigues, entre Jorge
Ramiro Sequeira, Eugénio
Xavier ·Pires Soares, Pedro
Àrtur Moreira e· Àhtónio
Henriques foi consrituída uma

sociedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
que. há-de reger-se pelas clâu
su las constantes dos artigos
.seguin tes t

.

A sociedade, adopta a deno
minação Borrachas e Plásticos

.

Borplat¡ Ld.a, tem a sua sede
em Lisboa e vai ter o seu do
micílio . e . estabelecimento na
Avenida: do. Aeroporto, lote
100 ..�·tave,"d\ata a 'sua existên
cia do dia 1 do correnre . mês,
para durar por, tempo indeter
minado, ..

e· tem por objecto
principal .

o comércio de arti
gos de borracha e plásticos para
todos os fins, podendo, porém,
exercer a sua actividade em

quaisquer outros negócios que
lhe convenham, uma vez que
para o seu exercício não sejam
precisas autorizações especiais
e os sócios, de comum acordo,
assim o deliberem.

o capital social é de 20.000$,
todo realizado já em dinheiro,
e corresponde à soma das quo
tas dos quatro sócios, que são
de 5.000$ cada uma.

§ único. Os sócios não ficam
obrigados à prestações suple
mentares de capital, mas pode
rão fazer à caixa os 'suprimen
tos de que ela carecer, median
te prévia delíberaçãc constante,
de. aeta, na qual se fixarão as

condições, quanto a juros, se

os houver, e forma de paga
mento das quantias fornecidas.

3.°

É Iívrememente consentida
a cessão total ou parcial de
quotas entre os sócios.' A ces

são a estranhos depende de.
que a sociedade em primeiro
Iugar e depois os restantes-sé
cios não queiram adquirir a

quota al.ienan.da.

§ 1.° O sócio que pretender
ceder a sua quota a estranhos
dará disso conhecimento à so

ciedade e aos restantes sócios,
por meio de ca rta s registadas,
com aviso de recepção, nas

quais identificará o .preten-
vdente.

Dentro dos oito dias segu'in
tes ao recebimento de tais car-

tas, a sociedade e os sócios
têm de deliberar se pretendem
ou não adquirir a quota que
lhes é oferecida, Se a socíeda
de não quiser ou não puder
adquirir a quota, pertencerá
tal direito aos sócios e, se ma is
de um a pretender, será ela por
eles dividida como for legal
mente possível. Se a socíedade
e os sócios, decorridos dez dias
após o recebimento das sobre-'
ditas comunicações, nada tive
rem deliberado; ou, tendo de
liberado, nada responderem,
poderá a quota ser .livremente
cedida à pessoa indicada nas

referida s cartas.

§ 2.0 Se a' soci�dade oh os

sócios quiserem adquirir a

quota, o preço será igual ao
-

valor que a quota tiver em

face do último balanço geral
aprovado, acrescido da respec
fiva parte ou-fundo de reserva

legal e dos lucros do exercício
então em curso relativos ao

tempo decorrido desde o fecho
do último balanço até à data
da cessão, calculados pelos
apurados em igual períçdo do
ano anterior, ou, não tendo
ainda havido balanço, pelo va
lor nominal da quota.

4.°

A gerência e a administra
ção. dos negócios da sociedade
ficam, sem caução, a cargo de
todos os sócios, bastando para

que a socíedade fique vàIída
mente obrigada que os respec
tivos actos e contratos sejam
em nome dela'assinados -por
dois gerentes, um dos quais
serâ sempre o gerente Jorge'
Ramir.o Sequeira.

§ 1.0 Os actos de mero ex

pediente, isto é, aqueles de que
não resultem obrigações para
a sociedade, podem ser assina
dos por qualquer deles.

§ 2.° Fica expressamente
proibido aos gerentes obrigar
a sociedade em actos de favor,
fianças, ilvales e abonações e

em 4uaisquer actos e contratos

de interesse alheio ao objecto
social. A socíedade fica com o

direito de, pelo seu valor no

minal, amortizar a quota do
gerente transgressor, isto sem

prejuízo de ele responder para
com ela pelas perdas e danos
que daí lhe advierem.

5.';

Anualmente, em referência
a 31 de Dezembro do ano a

que respeitar, proceder-se-á a

um balanço a todos os negó
cios da socíedade, que deverá

Rui Aboim- Fa'ria Pereira
"Farmácia Montepio Artístico Tavirense"

TELEFONE 183

Acaba de .rea!!rfr sob uma nova orientação
•

Orande sortido de especiali
dades nactonats e estrangeiras

• J •
Produtos quimicos das

m a i s r e p u I aid ii s m a r c a s

Ven'da'a
de

preços ,módicos

artigos de borracha •.

•

F. N. A. T.
Com o fim de se poder acor

dar a fixação das férias para os

associados da F.N.A.T. que dese
jem beneficiar da estadia na Coló-

· nia de Férias cUm Lugar ao Sol»,
foram [à fixados os turnos da'
próxima temporada a saber: 1.0
turno de 1 a 20 de Junho; 2.° de
23 de Junho a 12 de Julho; 3.° de
14 de Julho a 2 de Agosto; 4.° de
5 a 24 de Agosto; 5.° de 27. de Agos
to a 15 de Setembro e 6.° turno de
20 de Setembro a 9 de Outubro.'
A inscrição deve ser feita até ao

dia 31 do corrente mês, em im

presso próprio que pode ser re

quisitado na Sede da F.N.A.T., Cal
çada de Santana, 180.
O custo da diaria mantem-se em

20$00 para adultos e 1$00 por cada
ano de idade para as crianças até
aos 12 anos íncluaivé,

Na sede da F.N.A.T. encontra-se
aberta a inscrição dos assocíados
que desejem aproveitar o inter
câmbio de férias entre os traba
lhadores portugueses e espanhóis.
Os periodos são de vinte dias,

de 10 a 29� de Junho próximo na

Colónia de S. -Rafael (Segóvia) ou

de 20 de Setembro a 9 de Outubro
na Colónia de Cadiz, pode-ndo ins
crever-se casais que .podem fazer
-se acompanhar de filhos até 12
anos de idade, solteiros e soltei
ras, correndo por conta das Inte
ressadae a viagem até à fronteira
e a diaria de 20$00 para os adultos

· e 1$00 por cada ano de idade para
as .críanças,

Alugam-se
Os compaztimentos do rés

-do-chão dá' casa situada na

Praça da República, desta ci
dade, com os n.OS de polícia
14, 15 e 17, em conjunto ou

separadamente. Dirigir pro
postas a Eduardo Rafael Pin
to J.or, ao cuidado da firma
J. À. Pacheco, em Tavira.
Podem ver-se todos os dias,

para o que os Interessados
devem procurar a chave na

Travessa da Fonte, n." 19.
Reser\Ta-se o direito de' não

alugar caso as propostas não
interessem.

estar fechado e ser apresentado
aos sócios até 28 de Fevereiro
do ano imediatamente seguin
te. Os lucros que o balanço
acusar, líquidos de 'todas as

:

,despesas e encargos e depois
de deles serem retirados 5 por
cento para formação QU rein

tegração do fundo de reserva

legal, serão dívidídos pelos
sócios em proporção das suas

quotas, proporção em que, até
ao limite legal, serão suporta
dos os prejuízos.

6.°

A sociedade somente se dis
solve nos casos marcados na

lei. Seja qual for o motivo da
dissolução, a liquidação será
feita, salvo estipulação em

contrário, pelos sócios. seus

herdeiros e sucessores como

então para ela se concertarem

e for de direito; mas, se algum
dos interessados assim o exi

gir, sérá obrigatória a licita
ção em globo sobre todos os
haveres sociais, que serão adju-·

dicados a quem, pagando ou

garantindo o pagamento do
passivô, melhores vantagens
oferecer.

7.°

Ocorrendo o falecimento de
qualquer dos sócios, a socieda-

· de continuará a sua existência
entre os sócios sobrevivos e os

herdeiros do falecido, os quais,
enquanto a quota permanecer
indivisa, .exercérâo em comum

os respectiv;os direitos, mas se

rão na sociedade representados
por um só, de entre eles esco-

· lhído.
8.0

As assembleias gerais, salvo
quando a lei exija outras for
malidades, serão convocadas
por cartas registadas, com avi-

,

SO' de recepção, expedidas aos

sócios com antecedência míni
ma de três dias, devendo delas
constar o assunto ou assuntos

a tratar.
9.°

Em tudo o omisso regulará
a Lei de 11 de Àbril de 1901 e

mais legislação aplicável.
O Ajudante. Luis de Sousa Rebelo

Continuação da La pagina

aço que pela primeira vez con

seguiu pôr em xeque as teme

rosas hordas otomanas, obri
gando o seu presrigioso chefe
a recuar..

Não se fez então a Cruza
da, como não veio a fazer-se
depois. Iam chegar dias cala
mitosos para a Europa, logo
a seguir dividida por profun
dos ódios teológicos, transfer
mando-se em campo de san

gue por mais um século. Quem
se .lembra da promessa deste
em dar de comer ao seu cava

lo no altar de S. Pedr.o-? Nin
guérn, A Iicão continua de pé,
e a despeito de homens como

Foster Dulles terem ainda há
.

poucos dias dado o sinal de -

alerta, parecem todos cegos e

surdos, na ilusão de que per-
.durarâ este estado de coisas e:

a URSS cederá das suas pre
tensões. Àcordaremos antes da
hora tremenda P Chegaremos
ainda a acordarP

Material de Construção
Vendem-se 2 janelas de sa

cada e 1 porta de escada em

castanho.
Nesta Redação se informa.

G I L Ã O

SÉQUA
VINHOS DE MES¡:¡
Bons entre os melhores

Manuel Pires Mateus
I<ua I<vque féria� 4- e ()

Tehtfone n.O 5 - T A V I R A

Vendas por atatado e a retalho

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da 5.8
Circunscrição Industrial, faz saber
qU,e José António Corvo requereu
licença para instalar Ulna fabrica
de telha, tijoloe ladrilho, incluida
na 3.8 classe, com os inconvenien
tes de fumo e perigo de incêndio,
situada no Marco, freguesia de
Santa Catarina da Fonte do Bispo,
concelho de Tavira, díatr-íto de
Faro, confrontando ao norte com,

Joaquim Pedro Lopes, ao sul e

nascente com José Mariano e ao

poente com Jose Nicolau da Palma.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Per-lgoaas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 días, a contar da pu
blicação deste edital, podem to
das as pessoas Inter-eseadas apre
sentar reclamações, por escrito,
contra a concessão da licença re

querida e 'examinar o respectivo'
processo nesta Circunscrição In
dustrial, com sede em Faro, na

Rua do Distrito de Faro, n.v 2_2.°
(Edificio da Mutua'lidade Popu-:
lar).
Faro, aos 17. de Março de 1954

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

r\gradeci_mento
Maria Carlota Assis Pal

meira, Maria Elsa Palmeira
e George da Saúde Palmeira,
vêm,' por intermédio deste jor
nal, agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acom

panhar à última morada seu

saudoso esposo e pai, Antó
nio Martins Palmeira.

Júlio Sancho
M�dice-Radiologista

RADIODIAGN ÓSTICO-TO
MO(iRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
-FARO-PORTIMIO tefs. 368

I

"U N I L"

.I\INC3TlX .,

as melhores fazendas para falos
de homem, vendem ..se na

Sempre o melhor sortido 'em Cal

çado, Camisas, Gabardines, Ca

nadianas, Fatos Feitos e outros

artigos aos melhores preços.

Rua Estácio da Veiga, 19-TAVIRA

CASA
•

Já V. Ex." provaram o vinho da marca INAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N 'A '" () �A () () "
é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco, de Olhão

t\venida da República, 202

A' VENDA EM TODOS os. SEUS DEPÓSITOSI
......................................................
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EDITAL
João Ântónio da Silva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da 5."
Clr-cunscr íção Industrial faz saber
que Georgino de Melo Enes, re
quereu licença para instalar um
rorno lile cozer pão à maquina em

regime de. trabalho caseiro e fa
miliar autónomo, incluido na 8.a
classe, com 08 inconvenientes de
fumo e perigo de incêndio, situa
do na Avenida .D, Marcelino Fran-

- co, n. 40 e Travessa das Cunhas,
n.os 20 e 22, freguesia de Santa
Maria, Concelho de Tavira, díetrr-.
to de Faro.

.

Nos termos do Regulamento das
Indústrias Iñsalubrés, Incómodas;
Perigosas ou 'I'óxicas e dentro do

prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital, podem tudas
as pessoas interessadas apresen
tar .reclamações, por escrito, ·con
tra a concessão da licença reque
rida e examinar o respectivo pro
ceseo nesta Cir-cunscr-ição Indus
trial, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n.v 2-2.0 (Edifí
cio da Mutualidade Popular).
Faro, aos 11 de Março de 1954

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição

João António da Silva Graça
Martins

Co ur e l a
Vende-se, no sítio de Ama-'

ro Gonçalves-Luz de Tavira,
que consta de amendoeiras e

. bons terrenos.

Quem pretender dirija-se a

João da Cruz Madeira, Cabo
do Mar da Fuzeta,

SN P
Vende-se um, em bom esta

do. Tratar com Manuel Abílio
Rodrigues de Sousa, Tavira ..

PADARIA
AI vará, compra-se, preço a

combinar.
Dirigir correspon dência ou

pessolmente a E. E. Costa -

Vila Nova de Cacela.

Saúde e Lar - Mals um número
desta revista, única no género em

Portugal e que nos merece, pela
sua utilidade, à maior simpatia e

o mais sincero interesse, acaba de
sair.
Fazem parte do seu sumario,

além das habituais secções, es se

guintes artigos: Encanto espiri
tual da velhice, Os males de estô
mago, A convalescença, O proble
ma do cigarro, O divórcio.'
São publtcações da Editorial da,

«Saúde e Lar-a-dois Iivr-os precio
aíastmos que recomendamos: «O
Bébé» de Elisa Sommer, com pre-

.

fácio de Maria T�esa Furtado Dias
e «Crianças é Anírnats», um livro
de contos.

'

História das Grandes Revolu
ções - Acaba de sair o fascículo

.

-

n.v 9, desta obra histórica, da au

toria do falecido escritor Rocha
Martins e que organizações Crisá
lia vem publicando com toda a

r�gularidade. Trata-se duma obra
que todos os estudiosos. devem
possuir.
Lavores - Recebemos o n.? 108,

referente a Março, desta- excelente
revista feminina bem como o seu

suplemento Revista da Moda, que
é recebida com bastante agrado
pelas senhoras.

MensáriQ das Casas do Povo
- Recebemos mais um número do
«Mensário das Casas do Povo», o n.?

92, correspondente a Fevereiro dé
1954. Mais um número-e, como sem

pre, o «Mensário» apresenta-se com

uma leitura variada, rica de sugestões
e particularmente votada aos proble
mas da vida rural portuguesa, mór
mente nos seus aspectos sociais,
etnográficos e culturais. Quem leia

regularmente esta revista de cultura
popular, encontrará abundante maté
ria, não só para reflexão, como tam
bém para acção.

Para Ti - Recebemos o n." 20 des
ta revista de lavores, referente a Mar
ço. Trata-se duma 'das melhores pu
blicações do. seu género, que tem

conquistado as simpatias das mulhe
res portuguesas.

.,48it!¥tW4f&64 _'Wi se_...MAIiI!IlIi--IilB!"

I
É prejuízo total a--aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS m a r Cas Ome�8, Zenith, Lonoines, Breitlin�,
.

. Iis,sot, �ortebert,· �ureus, �er�ines,
Rmuria, -�rgus, �ska, �ier�ines, Re�ines, Zinal, Heror�, DOHa,

- tuMei, Zutu, Hortio, �ulu Wateh, White �tar, mateK, �órel, tioroln.,
nm�u, ',�aunu, LareK, Mila, IUlhinos, LaRm, Ia�us e Heloisa
Encontram-se à venda na

,o U r i vesa r ¡ a Mansinho

I
TAViRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas eiu condições vantajosas.
¡

••••••••••••••••••••••••
� .

-! Notícias Pessoais !
• •
-........ . .

Aniversários

Fazem anos:

Vende-se um Vauxhall, 6

cilindros, 4 portas, ¡::e1.último..

modelo, estado de novo, só

guiado pelo dono.
Também se "vende um pré-

. Assim se intitula o ülrimo
volume de aventuras da Li-dio com garage para 4 carros, vraria Clássica Editor�, Clue

2 baixos e 2 compartimentos continua a ser uma das mafs
cada, primeiro andar com .10 brilhantes e laboriosas edito-
compartimentos e corredor, riais de Lisboa e do Pais.
terraço e metade do qu inral.. «O Rio do Esquecimento..,

da autoria de Pedro de Sa-Situado . na Avenida Dr. gun to, pseudónimo de um es-
T. de Azevedo, n.:" 13,. 15 e critor da especialídade, Clue se

17, com frente para a Traves- tem distinguído através de ."

sa Zacarias Guerreiro. «O Anel de Judas» e «O Rei-
T í

.

A t
;�.

J ' no Perdid,o». lê-se com agrado
ra, a-se com n onIa ose '�'6- >,' _

•

'd S'l T;'
. � e com emoçao, .

.

a 1 va, avrra,
"

Agradecendo a A. M. Tei-
xeira, Filhos, a' amabilidade
da oferta de um exemplar
através de um dos nossos co

laboradores, recomendamos vi
vamente a sua "Ieítura, .espe
cialmente 'aos afíccionados.

Automóvel e prédio

Propriedade
Vendc":'se, no sítio de Ber

'riarclirihe iro, que consta de
:terra de semear, vinha, 'alfar
robe iras, amendoeiras, figuei
ras e oliveiras, com horta e

pomar.
Facil íra-se o pagamento.
Nesta Redacçã"'O se informa.

Vende-se
Um engenho em ferro, tipo

mourisco. Tratar com Ãntónio
Bento da Silva, Largo Zaca
rias Guerreiro, 4-Tavira.

dade, inspector do B.N.U.; e das Sr. as
D. Esperança Fonseca Trindadé e D.
Gertrudes de Sousa Dores, professo
ras oficiais e do sr. Luís Filipe Mas
carenhas da Fonseca, guarda-livros.

- No passado dia 16, faleceu nesta
cidade o sr. Manuel Lopes da Silva
.lúnior, viúvo, albardeiro, natural de
Tavira. O falecido contava 55 anos de
idade, tendo a sua morte causado
certo pesar.

.

Ás famílias enlutadas apresentamos,
s sentidos pêsames.'

.
..-

Dos Livros I I I

o Rio do Esquecimento

VENDE-SE
O direito e acções sobre a

sexta parte das propriedades
denomi"nadas «Morgad o» e

«Alcaria», no sítio das Soltei
ras, próximo da Conceição de
Tavira, e sobre a terça parte
da propriedade chamada «Mes
quita», no sítio da Asseca, a

cerca de 2,5 Km. de Tavira.
Tratar ou enviar 'propostas

a Alexandre Cid, no sítio da
Palmeira, Luz de Tavira. Clue
serão logo 'enviadas a D. Van
da Chaves Ferrão, Uige-An
gola.

o «Povo Algarvio» vende-se

em Tavira na Tabacaria

Santos.

então rara em Sesimbra, era

um .m o tivo de ternura para
toda a população.

.

Por isso Si! encorporaram
no seu . saimento o Juíz de
Fora, Dr. Leonil, acompanha
do pelos vereadores Joaquim
Matias Farto de Mendonça,
'Joaqrrirn Caetano de Araújo,
Jerónimo Gomes Pinto e o

Procurador do Concelho, Se
bastião À ntónio ,Coelhõ e o

Escrivão da Câmara, Fran
cisco Antóhio Picão. A buro
cracia fez-se representar pelo
Escrivão do Geral, Sebastião I

José da Silva Pimentel, o Es
crivão das Imposições e Vin
tenas, Manuel Joaquim Ro
drigues, o Tabelião do Público.
Judicial e Nota s, Joaquini An
tónio Lobo de Macedo, o

Administrador dos Direitos
de Távola, Benevenuto José
de Macedo, o Juiz Almotacé,
António Pereira, e o Guarda
de Band'eira da Saúde, Antó
nio Lopes. A Corporação ma

rítima fez-se representar por

Hoje - D. Maria Manuela Tava
res Galhardo, Mlle. Maria Cons
tantina Lopes Cruz, menina Maria
da Encarnação Correia Carmo,
menino Eduardo Pereira Correia,
ars. José Bento Fonseca e Custódio
Belarmino da Glória Farrajota.

.

Em 22 - D. Maria Ft-ancisca Xa
vier da Graça Horta, ars. Coronel
Leonel da Costa Lopes, Emídio do
Carmo Chagas, Carlos Tr-indade e

menina Joana do Céu Raimundo.
Em 23 -Mlle. Maria Isabel Alves

Leandro.
.

.

Em 24 - D. Maria Germana Ne
ves Melo Brás e D. Beatriz yiegas
Conceição Monteiro. ,�11 • .

-Em 25,- D. Fr-anclsca.da. Encar
nação Parreira Gonçalo, D. Maria
Fernada da Encarnação Pires esr-,

João Viegas.
Em'-Q6 - D. Catarina da Concei-

ção Costa., '
.

Em 21'- D. Maria de Lourdes da
Saúde Pires, D. Maria Jos.é Madei
ra, srs. António Soares da Fonse
ca, Henrique Júdice Leote Cavaco;
joaquim Domingos e Apolínàrto

'

Damasceno da Fonseca e Silva.

Partidas e chegadas

Regressou de Moçainbique, onde
esteve durante alguns anos pres
tando serviço como funcíonàrto
do Banco Nacional Ultr-amar-ino,
na cidade da Beira, o nOS80 con

terrâneo e assinante sr. Manuel
Vicente Paulo Pires. ,

- Com sua esposa, encontra-se
neata cidade o n08SO prezado ami
go e conterrâneo sr. Engenheír-o
Rui Ferreira, residente no Porto.
- Com "sua esposa, foi à capital

onosso prezado amigo sr-, Dr. Jose
Raimundo Ramos Passos, médico,
nesta cidade.
_ Regressou da capital a nossa

assinante sr.a D. Etelvina Caleça
Ribeiro, propríetàrta , residente
nesta cidade.

Doentes

Encontra-se doente na capital,
onde deverá ser submetido a no

va intervenção cirúrgica, o 110S80
conterrâneo e asainante sr-, Capi
tão António Mil Homens Correia.
- Tem passado Incomodado de

saúde o nosso conterrâneo e assi
nante sr. José de Olivella, comer-
ciante, nesta cidade.

'

Fazemos votos pelas suas rapi
- das melhoras.

Necrologia

Faleceu em Lisboa, com @4 anos de
idade, o sr. Major Paulino José das
Dores,' nosso amigo e conterrâneo,
distinto oficial do .Exército, antigo
professor da Escola Normal e do
Liceu joão de Deus, em Faro, e actual
mente, especialmente depois de ter
passado à reserva, dedicando-se ao

Ensino Particular.
Foi cadete de Sidónio, que conhe

ceu e de quem foi amigo desde 'que
estudou Engenharia na Alemanha e o

malogrado Presidente era nosso mi
nistro em Berlim, e instrutor da Le
gião Portuguese, desde os primeiros
tempos, da qual foi Comandante de
Batalhão.
Deixa viúva a Sr." D. Maria josé da

Fonseca Dores, também nossa con
terrânea, e era irmão do sr. Tenente
Joaquim Dores e pai dos srs. José
Maria das Dores, funcionário da
SACOR, Joaquim josé das Dores, Ca-

� pitão de Cavalaria, Jorge da Fonseca
Dores, Capitão dos S.A.M. e Gabriel
da: Fonseca Dores, Tenente de Cava
laria, tio do nosso amigo sr. Eduardo
Gonçalves Dores, Professor de Canto
Coral do Liceu de Faro e cunhado
dos srs. António Pedro de Mascare
nhas Fonseca, chefe de serviços .da
Alfândega de Lisboa e Carlos Trin-

J.
,

-

'-

A.PACHECO
TrlVIRFl

Fábricas de moagem de
farinha e�poadà e ramas.

- A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13
/

APARTADO 13

N.O 4

Wfi4i¥f¥FE
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J. PRETTO GUERRA

O CAPA ·NEORf\
Á Ex.ma Senhora D. Emilia de Azeredo Pólvora da Costa Cascaes

OS pais e o próprio médico
iam perdendo as esperan

ças nas melhoras, mesmo
_

com a presença do Fer-
• nandes. Temiam até que

o seU advento acelerasse o ter

mo daquela existência já tão
precária.
A mãe chamava pela Senho

ra Sant'Ana, Mãe da Mãe de
Deus, para que fizesse o m ila
gre de salvar a filha, e fazia
pl:omessas a todas as Senho-

.

ras da Serra d'Arrábida, des
de a desta invocação até à Se
nhora Del-Carmem e à do
Ca'bo, porque a sua perturba
ção era tal que não a deixava
raciocinár que as três Senhoras
eram todas uma só, Tudo pro-

metía a pobre mãe, contanto

qu e lhe salvassem a filha que
rida.
Aproximava-se a Páscoa e

D. Joana e o médico' foram
dispondo a Lulu para tornar
a ver o seu amor.

N o sábado d'Aleluia chegou
o estudante e hospedaram-n,0
em casa do Galo Brioso. A
tarde, dispuseram tudo para a

recepção ao rapaz, a quem já
chamavam o noivo. No mo

mento aprazado, o médico apa
receu com o Fe.cnandes no li
miar da salinha onde tinham
instalado, o mais comodamen-

-

te possível, a Luisa.
Ela abriu os olhos já muito

encovados. Pareceu não ter

M

reconhecido o moço, o noivo
dos seus sonhos. Teve uma he
moptise; e, com um olhar fi
xado no rapaz, .sucumbiu nos

braços da mãe e do Fernandes.
O estudante pediu licença a'
D. Joana parp, os'cular a fron':
te da Lulu. A tarde de Do
mingo de Páscoa saia o enter

ro para o cemitério do Castelo,
com.g ran de acompanhamento.
Logo atrás do caixão, entre a

família, via-se uma capa ne

gra. Seguia-se a colegiada,
acoliúmdo o Prior do Castelo,
o Padre Barradas, compo'sto
dos seguintes sacerdotes: Pa
dre Carvalho, prior de S. Tia
go, os Beneficiados: Costa Vi
cente, Duarte Serrão, José de .

Carva lho, Lino Baptista, João
Pinto Leão, Sousa Coelho, e

Sousa e Gama e o Ecónomo
Joaquim Pedro Cardoso ton

surado apenas.

Após o Clero seguia a Bu
rocracia em grande número,
porque a .Luisinha, pela sua

formosura e peta sua doença;

Joaquim MarClues Pinto e a

força pública pelo Alferes de
Milícias, Joaquim Martins e o

Ajudante da Praça, António
Firmo. ]( Charanga dos Tra
pilhas. vinha após estes, exe-

. cutando lentamente a Marcha
Fúnebre 'de Frederico Chopin,
interpretada pela ,primeira vez

em Sesimbra. Seguiam-se as

companhas das armações da
Sociedade Soares e Pólvorã�
compostas de majs, de duzen
tos marítimos, sob as vistas
dos seus mandadores. O pe
queno cemitério· do Castelo
não podi'l comportar tão gran- .

de multidão, ainda avolumada
pelas curiosas rurais, que tam
bém acorreram, incitadas pe
los acordes da música. Entra
ram no recinto murado apenas
os categorizado's, tendo o Juiz
determinado que ficassem jun
to ao muro de vedação as

companhas e o povo.
.

Continua



MARCEL.PAGNOL
Autor, produtor, -realizador, cônsul e académico

'A FIGURA de Marcel Pagnol está cheia de contra
dições: Era autor dremâtico quando notou que o

demasiado sucesso obtido com «Merius» e «Topeze»
o obrigava. a renunciar. E renunciou. " Tornou-se

Illo. então cineasta ... para fazJ!r teatro filmado e mos

trar que na tela o diálogo tem mais valor que a

imagem ...
Os realizadores e os argumentistes não lhe perdoa

ram esta atitude e expulserem-tio do sindicato. No en

tanto ... é
ele quem
represen
ta o Cine
ma, desde
1946, na

Academia
Fran'cesa.

Maso
Lm o r t e l ,

conserva

-se ligado
aos pro
blemas
terrestres

e, por isso,
exerce o

cargo, d e

cônsul de
Portugal,
em Mó-

Depois do advento do sonoro, Pagnol entregou a

Robert Kam a direcção e a Alexandre Korda a super

visã? dos filmes extraídos das suas peças, �as em breve
hevis. de compreender que para transpor pafia a tela os

filmes ideados dentro da nova fórmula a que dera o no

me de «cinemeturgie», só um nome, existia com possibi
lidades de êxito. o seu próprio.

Em· defesa da «cinemeturgie», escreveu centenas dé
artigos, publicou uma revista e teve acesas polémicas
com René Clair.' Hoje,' passados vinte anos, parece que
ambos tinham razão, pois que em Nova York ainda há
pouco, obtiverem igua} êxito as reprises de «A nous la
<liberté», de Clair, e «[oiroi», de Pagnol.

Desde «Marius» (1931) il «Fonte de Manon» (1952)
e il «Mulher. do padeiro», onde brilha o nome imortal de
Raimu, é o .tslento de Pagnol como realizador ou pro-

4utor o que prAes�de il concepção e p'ara quem se dirige e

Justamente, o êxito,
, Falemos, agora, sucintamente, dos dois mais recen-

tes filmes assinados por Pagnol.
«A Fonte de Manon» (Manon des sources) é uma

espécie de fábula dramática. Quanto il película «A Mu
lher do, Padeiro» ,bastaria dizer-se que é interpretada
por Raimu para mostrar toda a sua invulgar cetegoria,

Marcel Pagnol considero um génio o celebrado in
térprete de «A Mulher do Padeiro» cuja história, apa
rentemente ingénua, lhe dá óptimos ensejos para evi
dencier as suas meravilhoses possibilidades histriónicas.

A história gira em torna de um padeiro da Proven
ça, que manipulava pão de qualidade excepciel, Um dia
os seus desgostos no lar sborrecem-zio de tal forma qU;
deixa de ir il padaria, empenhando-se o povo então em

resolver os problemas conjugais do padeiro ;ó para' po
der beneficiar do pãozinho saboroso que ele lhe vende.

Por. tudo isto, difícil é encontrar-se dentro da mo

derna cinemetogredi« francesa. nome mais equilibredo e

mais artístico - no sentido. profundo do termo -- que o

de Marcel PagnGI, o autor '(de .Marius»), o produtor
(de «Carnevel»), o realizador (de «A Fonte de Manon»)
o cônsul (de Portugal) e o académico ... da Academi�
Francesa; •. evidentemente. (SIlC).

naco.

O úl-
timo pa
radoxo:
Pagn�l
põe os seus

persona
gens a {a
lar o idio
ma vulgar
e apesar.
d i s s o é
considerado no

«literário» .•.

é uma das mais brilhantes figu
ras do actual cinema franc(¿s

"

.Iaqueline Pagnol, filha do ilustre académico
e intérprete principal de «A Fonte de. Manon»

estrangeiro como um modelo do estilo

Ca'rdoso Cabeleireiro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

CUivré, cendré, acajon e Platine
Desfrisa cabelos pelo noyo método.

Instituto de Beleza Cardoso·
TELEF. ISO

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

POVO ALGARVIO
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==== SEMANARIO REGIONALISTA

Pela Cidade
TeatroJ\ntvnio Pinheiro

Espectáculos da Semana:
Hoje apresenta, em espec-

táculo para indivíduos com

mais de 18 arios:
Novamente, num filme co

lorido em «Cinefotocolov), a

Rainhll da Simpatia, Paquita
Rico, no' maravilhoso filme
'Maria Morena.
Um sucesso superior ao de

«Virgem Cigana». Um filme
onde há alegrias, tristezas,
canções e bailados. Música .

Cor ... Bailados ... Alegria .

Ciúmes e amores contra-
riados.

.

Paquita Rico, a artista que,
por si só, vale um espectá

\ culo, é a protagon ista de «Ma
ria Morena».

Do programa faz parte o

i1£1cumentário português A
Ultima Rainha de Portugal.
Um filme histórico... O

filme de curta metragem de
mais elevado preço de produ
ção no Cinema Nacional.

Quinta-Feira, em espectá
culo sem .classificaçâo especial
para indivíduos com mais de
13 anos:

Uma página' gloriosa da
guerra, escrita com sangue de
heróis. A fiel reconstituição
do fOTmidável desembarque
em Okinava, realizado pelos
bravos Fuzileiros Navais dos
Estados Unidos, Horizontes
dt'. Glória. Tão impressionan
te, que mais parece realidade
do que ficção, com Richard
Widmark. Um filme em te

cnicolor. A ilha dantesca de
Okinava surge perante o es

pectador para lhe contar a

tragédia que nela se passou.

Em complemento: O Fal
sário 880. Um grande filme
de acção com Burt Lancaster,
Dorothy MacGuire e Millard \
Mitchell. Um falsificador de
notas que nunca en riqueceu,
Um filme que é ao mesme,
tempo divertido e enterne

cedor.
Do progama faz parte o

documentário p o r tu g u
ê

s A
.

viagem real de Isabel II de
Inglaterra. Todo o colorido e

o pitoresco dos rituais nativos.
..

�e!taul'v da I(;¡re'a do Car
mo - A irmandàde da vene

rável Ordem do Carmo ficou
empenhada em mais de 20
contos com as recentes obras
de restauro levadas a efeito
naquele lindo templo citadino.
Alguns tavirenses têm cor

respondido aos apelos da Di-
0_ recção entregando verbas para
'tal fim.
'·4 Direcção daquela Ordem

pede que transmitamos os seus

agradecirnen tos a todos os que
lhes têm prestado o seu auxí
lio e continuem a prestar, até
completa liquidação do déficit.
Pede-nos, igualmente, que

noticiemos a oferta de 300$00
que a menina Maria Suzana
Ribeiro Padinha acaba de
fazer.

+

farmácia de servlçe -Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

Dois apelos
Chegaram à nossa Redac

ção dois apelos às almas ge
nerosas, feitos por dois infe
lizes que atacados de terrível
mal procuram a cura. São
eles: Manuel de Jesus Romei
ra, casado, com dois filhinhos
menores, e Joaquim Luís, sol
teiro, ambos naturais de Ta
vira.
O primeiro necessita da

quantia de 2,50$00, a fim de
tirar uma radíografia, para
ser

í

nterrrado num sanatório,
e o segundo, que já recebeu
ordem de. part ida para um da
queles estabelecimentos hos
pitalares, necessita de dinhei
ro para comprar o enxoval,
que custa 600$00 e sem isso
não terá lá entrada.
Aqui ficam registados estes

apelos; e, .dada a insign ifi
câ.ncia das verbas, estamos
certos que as almas bem for
madas saberão corresponder
com aquela brevidade que o

caso requer. e

As verbas poderão ser entre

gues na Redacção deste jornal.

COMPRE NESTA. CASA

Artigos de Escritório, Livros,
Papelaria, Agendas de Escri
tório e de Algibeiras, Alma
naques, Folhinhas de Marés
p o r t u g u e s a s e espanholas,
Blocos Para Calendários,
Material Fotográfico, etc., etc.

C�Srl BRrlSIL
MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - T A V I R A

IIII Pela.
. ¡J!lf¡OU i1JC ia

Luz de Tavira

Luz c:om luz - É com imenso

r�gozijo que o povo desta fregue
SIa segue os trabalhos da rede
eléctrica nesta localidade. A.fre
-gueaia da Luz, uma das mais im
portantes do concelho, vai ver,
assim, realizada uma das suas
maiores aspírações, mas espera
que a igreja matriz, visitada por
turistas nacionais e estrangeiros,
não fique privada de iluminação,
conforme parece verificar-se' no
projecto de rede.
Não seria possível colocar-se no

centro do rossio, fronteiro à nossa

igreja, um posto eorn os respecti
vos candeeiros e dar-lhe assim a

luz que bêm merece?
E junto ao mictório e sentinas

não ficaria bem uma slmples Iâm-
pada.· -

Pedimos providências, ne s t e
.aenttdo, a quem de dir-eito.

_ Pingue - Pongue - Realizou-se,
no passado dia 14, na Casa do Povo
desta localidade, um encontro ami
gavel de pingue-pongue, entre as.
equipas do Club Nautico de Vila
Real de Santo Antônio e do Cen
tro de Recreio Popular da referida
Casa do Povo.
Saiu vencedora a equipa visitan

te, que se sensibilizou pela forma
como foi recebida.
A equipa da Luz prometeu re

tribuir a visita, num dos próximos
domingos.

.

/' Aniversário - No passado dia
18 fez anos a menina Maria. Ga
briela Mendonça, distinta aluna
do Magistério Pr-imár-io,
Necrologia - Faleceu no passa

do dia,16, nesta localidade, a sr."
D. Maria Conceição de Freitas, de
50 anos de idade, casada coin o sr.

Jose Correia de Freitas, proprie
tàt-io, nesta freguesia.

.

Era mãe do sr. Zacarias Luis de
Freitas e da sr.s D. Juvite da, Con
ceição Freitas, esposa do nosso
assinante sr. António Bartolomeu,
negociante, nesta praça.
O seu funeral, que se realizou

.
no dia il, foi muito concorrido.
O «Povo Algarvio» apresenta à

tamilia enlutada sentidos pêsa
mos.-C.

• Anunliai no "PODO R,I�apulo"

C. SANTOS LDA.
DIVISÃO MARiTIMA E TÉCNICA

SONDAS· RADAR E RADIO TELEFONES.

INSTRUMENTOS NAuTICOS· MOTORES

MARiTIMaS E INDUSTRIAIS· CABOS

DE AÇO. GRUPOS ELECTROGÉNEOS
MATERIAL ELÉCTRICO' MOTO·BOMBAS
TINTAS· MATERIAL DIVERSO

DIVISÃO MARíTIMA E TÉCNICA
TRAVESSA DA GLORIA, 17 E 19·A

Lisboa
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VENDE-SE
Devoluto, um prédio urbano

com quintal, sito na Rua Jac
ques Pessoa, em Tavira, com

os n." 21 e 22 de polícia.
Dirigir propostas a D. Isa

bel Magalhães Xavier de Ma
tos Guedes, Avenida da Re
pública, n." 61-2.°, em Lisboa.
Reserva-se o direito de não

entregar caso as mesmas pro-
postas não interessem.

.

Se V. Ex." deseja um amigo certo, compre um relógio

Heloisa 19 Rubis
máquina perfeita que é a últi
ma palavra da indústria suíça
N. B. � Quando comprar exija um certificado de

garantia mesmo em caso de acidente. Qual
quer peça do relógio é colocada gratuita
mente durante um ano.

TAVIRA


